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Come ore-se hoje em todo' o País o
f'

10 'aniversário 'dãr ",

Um. ano após ,�Rtwolu- M-'dS houve muito' maior

�o 'que pôs têrmo
. gl:' uma av,'lnQO, .. na retornada. das

's�uação de descalabro paU- v, posições que assim hávid­
t'cç-actrni).liStrativo no". pais;" mOS perdido no c1.JrSO .nor­
já é possível verífícar quan- .lJ:l8:1 da hístoría do Contí­
to tem \sido zecuperado no �nte" Americano, Interna­

tradicional patrimônio ci·':·, merite, uma' política de aus­
víco e moral' do. Brasil, 'terídade, tendo' a guiá-la a.
malbaratado pela írrespon- integridade inabalável do

sabilidade .e pela .ínsãnía nobre Marechal e Presíden­

demagógicl1 dos f,8.lsos amí- 'te Qastelo Branco" vem res-
.

gos do povo. A restauração tabelecendo. a consciência
'do prestígio' nacio�al 'no �

da .nacíonalídade, os brios
.' selo das demais nações. do dum povo que, traído nas

concêrto mundial seria "-já suas mais elevadas. aspira­
uma conquista revolucíonã- ções, estivera prestes a' es­
ria, tanto hav�<.J. o Brasil • cravízar-se aos, fornentado­
pendido o seu conceito' de res da discórdia interna­
nação democràtícamente .or:_ cional.

ganizac1a e . -perfeitamente É certo" que' isso que se

integrada 1"-' P''3pírito da ci-
Y' está fazendo, à -:sememança

viliz�ã.6 cristã. du!lJ,'.l. grelve intervenção ci-

rúrgica em organi�mo de-

VISITA' AS
.
OBRAS

PREFEITURA

DA so Ramos

tante,
ao ilustre

- Os vere,'l,dores Helio) Pei- CON'Í'JNUAÇi\O DÓ
xoto, 'WàJ(t�n:"l' Vieira, Ar· .Al'ÉR�O 1);\ -'Pnt\lL�,HA
paldo Alfnitl0; LuciO Frei-

. , O Pri)felto: �}.il1nietpal,
tas e o dr: Georges Wildi, rn.anterú conwisa.::ões esta·
secretário de Investiínentos ®muna com o g9v�inador :�;'?-:
da Pr�it.um" e,l'niFomp.:;1--. Cel�Q .. n<:\n).os.; a .te�lJe:ito do.:',

".:

n..lJ1a d? ?l'Cfeito Viei�·!L2..a" . .>.:R�&l4!:q�mi�.i '�.
�"M""m� '���, '!!õnió::s-e- ftij'e,

ils obras da 'Prefeitura :i\:Iu· o projeto Íl1icial das- obras

;nit,.:ipal, not"'ldamenté as 1'0' de atêrr.o, prevê. a sua ex­

lacionadaB com 9 calça· tensão }lÚj'O trapiehe da
mento das vias pública!:i� Ri::a M:�ri'1.

UEGRESSOU' DE. JOlN·
VILLE O, PR�FEITO'

l\:lUNICIPAL

PRAZO
_ PAnA. :eAGAílfEN.

TO SEM lUULTA
, A· Secretaria. de Finanças
,ela. Pref�j.tura avisa aos ,se·

O prefeito Vieira da Rosa' nlloI;es contrümi.ntes que o

retornou da cidad?/ie Jpill�, P,:�zo; PN�'\: pa;;am.entD sem

vi1le, onde aeomll�1101J.'i a�. t(iltILit,::; ;dP�f impo!3tos precl.i11
.

Comitiya Gove:rÍ1,;Yllen�Q,IJ � e túr.itóilàl·· termina im­

tiUO recepcionou' Q nünlstro . ,preterivelmen�e hoje. Após
Juarez' Távora,' tendo· par-,·· o referici:lo ..

prazo, os im­

ticipado do . banquete. ofe·, .postos setão acrescid0s das
J'ecido pelo governador .Çel·. 'multas estipuladas em 1ei.
-----_. ----_._._-'-,_-'"--_._-,_._._. �. _.

Teatro B{d�c� em fJori.an·ópQlis
.

;Enc()nu'a-se cm l'lo,c�a- sua temp�ra(!a.:·;.iíiitIu:êja ici­

llúpoHs u TüiTti.u K<) '. datà.
(;11, inshtlaçlo .no PlJ.Já'::l<l .. O Teatro l!lD,UCA
de Alul)lÍnio, contalldJ Ci)!!l, �stréi;l marcad� para
l>ol,lh·onas· de cinema. '.... 20 horas de i1manhi
.. ,Com um elenco de 30 ;t- .Praça da Bandeira; ..

�em

às

tOl'es, e bonitas atriz't�s,
.chefiado 1>&1" �iduca, o

TeatJ;o vem, (le Blúmenatl'l
onde obteve sij.ces'�o \ll1.'

,·.Aos sábados e domingos
TIiduca apI'eBt�nta.l'á às 14

horas p{;(:as i!estinad;L-; <lO

pú'blico iufantil.
--�--�_ .._.-...._._-_.- -

MINIST�O CONTRA AFTOSA

LENÇÓIS SANTIS1.'A - 'fOL\LIIAS
COLCHAS

lTAQUEIROS E PORCELANAS
VÚc'É COMPRe).. 1�1\f/15 MENSALIDAD:ES

NO )'REFÔRCO DOS ENXOVAIS"
.
�. DE Li·MODELft lU;; j.-'I ,�,�...__- ---

iJ'
______-"_J__

. .• �':I:" li I(J (.emnl�,rt�.) ,

(.fIlin.. 40 :B!�l�tl_ t}��t:Jv�r.�.r;fiI6rrf(�6{ •• ;�

A. IIXDUS NE?Tll s..;rf I .'(� �.� :!;U� 1u, 11,*
dia iH de marcu li .

J iJiJ,J ""._."..........,-....
. Frente Fria: Em curso; Pressão AimiJsfédca [\hillia:·
1017.2 milibares; 'I'emperntura Média: 27.2° Cent.igr;.I-j
dos; Umidade Relativa. Média: 75.8%; Phrviosidadc: i25 H,lms: Negatrvo -. 12,5 mms: Negativo - ��mu�L1s

j- &tratus - Nevoeiro Cumular com precipitaçôes
esparsas - Tempo Médio: Estável.

ev'olucão-,

.....-

1

'de' Marco
vêz, o P'residente Castell que naja quem. cruze os

Branco, apoiado pelas mà�s braços, indiferente ao que

.ponderáveís fôrças poli�· lhe cumpre fazer pelo bem
cas e pelas Fôrças Arnl,ll.·' comum,':'_ e muito menos

das do Brasil, tem apela�.r tolerável'u açâo de aprovei­
para a cooperação de to,: tadores inescrupulosos, que
des quantos, em q-qalqui}' l tentem' desviar do seu le-

situação ou 'pôsto de ati'V�l gítímo e patriótico objeti- -

dades, pOSS.';J,ID influir pá:, '110 o rumo da nova políti- \ _ .. ,. " .., w. , � '1-. t�� '=" � "",:, . ..,
II: ". passivas, mas dentro de um Imperativo ,.

.0 aceleramento do preces- ca nacional. ."

31 d M
'1 1 II1II

so revolucionário. É qU\}, As autoridades militares II:

r
salvador, de modo a, decorríc o 0.11':;0,.

� . , a ço
. tempo de desatinos predatórios, o país •ante a causa, de todos 6s e o Govêrno do Estado es- II1II

Brasileiros, .ante a solicit� tabeleceram \ amplo progra- �,. U.
,

:;:e�1���1t:::l��er:ç�io�lesm'0 na tarefa ár-

•
ção, de to'ela 'a 'Pa'fr;a' Dr..!· ma a e 'I 110'e III v

•• '" c S r cumpric o J, ,. ,. E íménsa. se apresentou tal tareta, já !II
süeíra, .

não será de supój Do programa,' que vai 1:1 Quando o presidente deposto assumiu, .

de vl
"... IJ

, _� ._ .. 'o govêrno, encontrou ambiente inclinado do ponto e vista econômico-ífuanceiro,

IJ ao esquerdismo, como norma política como do político. A Nação era hem Ul�IJ, •
.. d'e}ç.oada ao seus ínterêsses de caudüho seára raspada de nuvens vorazes de auí. ",. ditatorial e de detentor perpétuo do po-

deos - economia arrasada, tínancas em .

Pto,oEM t I t
" destroços, a ordem' subvertida, c�l11n "c

..
.'

a ca ca'e ft O"
de�'� graças à atuação do calculista. remm· JII'

,
'

·a
,t

... �m ;.n _ ciaute, flue lla,'ia t'Orcido o rumo l1:_t.tural l''Ossemos' abalados por .convulsões telú._
.... .

'

'. . �,�,1' .• �!:��o�::aP��!;:t:t:�:/':�'t�:;r!:!����c�� l'iC�Se,P�'�!�I�:d�:s�/�:;�:l��S, de" de�g'OY(�r.•
.
'.

>. repulsiva condecoração dum apátrida re.' 110� �ob .'0 comalld� da �competcnc13 e da. •
presé.lltante d'O' fi(lelislllo moscovita.

. �nClhOCrl(lad�, a. sltu�çao e)'a. deso]�d_ora, •
., Da,Í ]J'01' diante, flícil foi �'O briz'Olismo Jmperava a mqmetaçao e o lmpreVJS1:d,
• o aJi.ciaíúel1to e a cumpliCidade COlll o co.

resultando estraç�l!laflos todos 'Os eslll1" _
.. munismo de topete erguid'O e ação desen. ços. de recolllposlçao, .com as fontes Pl'�· ,
: vôltu. para o e!:itabelecimento de.1m1 jô.

dutoras em esgota�ento, 'O rcstabelecl"
I11III

� g'O lJolitico )le1'i�oso de simulações e ila.
mento da democracla, d'Os dh'cit'Os

.
c tlt,' III"

I11III queamt;nto. da l�l)a.f� popular,. visando a
YCl'CS, impmlha, sem dúvida, \mais �ofd. ," l11cOtOS e sacrifíci'Os, lllas ,ioi ae:Ol'a em

4' engolir o aliado vcrmclho na esqlÚlla da .
� ..

" sentido restaurador, de 'l'euJustamcnto ,1(: [II1II
]H·imeit:a. opol'tllnicla\ic, como se labo de·

_ ,"orasse 101lu. A situação chegou,' entre.
tôdas as atividades, de l'ol'talcdmcllto •

. da� instituições e do regime, de tranqüijj· I11III
_ tanto, a L,LI ])on1;o, quc o cIlete do Exccu·

dade no traqalIlo, para q'UI', ,''Oltasscmos "ti:l:o, 1mbi.hll1do .
a manejá.la, perdeu o •.

• à llosse do país livre, de ]ll'cstígio crcg·
"(;.ontr'O]e da mesma, sendo lcvaud' de rol- .

• dão na 111>lrcha dos aéonteciínentos. Ar. cente, de vida econômica normalizada .. lí�, '

t
. - d" bcrtos IIS pahls esterilizadoras d'O cU\'alo

.

", Tas ava, assJJn, o paIS ua que a ao des· .. '

•'" l}elyla�eii-o..Kão só o Brasil,< sellã9 .3;At,lé- ,

ue Atila Ql.le il0S ahu,lda:.vu no C:IOS.

, '·l'ici\..\C�:.l,'ÓI' .e:dPjJ,.Sãil, 1)�:Yn)�'l"
'"

� :..
'

'!fie.
• Nã.o 'f:kàl'aln

'

sein efeito. tais !:iael:tI'l'.•
_--l.

. _.1'
. ci.�... t!,\'I'a�'S ti" :tüiia 'tfl,'Íf'ntil'1ão'" Vi:r(il:-'O�a, .�.'

"
< - "t ·'fJ�cr-Á'ti,ç_o-. �u-e': fÕ'tl.l -'l:fJ'1':l�ês, t{ê.')�' " �

• h:;igJco, g: > hrasileh;lis ensanguentaram qlle 'já acusa os melhores re,<;ultados. Nãu

• • . 1)10[1't,"111)l'� .1 It']'
se 1l0(ll'.'ria ree.ompol' em' dias ou lÍtl-'fl:ui o II1II1os ·clLln�lO,' ..., ua. a la, parit III"

. ([.ue 'fui' e.,stra?alhado en,l, _ ano.s, Mas" a 1'l'<t••.111
llJle Ylllga�sel1l 'Os' sup1'emos ideais de �i· . ..

" bCl'dade.
' htlu{le. ai esta. na eloqucncJa do:; .fato:> c

'(Ias estatísticas e até mcsmo soh a visáo
""

, A este pais c' a ['ste continente a Ren). III'
.

JIIÇão,. que hojc marca o seu prill1Cll'O ulIj.
clara tIos que llão se deram. ao Ilcgatirh· �

• yersÍlrio, JunieI'ia de salvar dc fOl'nul mo, ao desale.l1t? e ao IJessill\islllo disso!- li .

• SUJ'jll'cc1l(lcIl1c - sem disparo de um ti.
"cnte" Atravessamos dllms ctapalS, nu I.H'I·...

II1II '1'0 .c Sem I'eg'istl'o (tc \lma mOl;te. O Jaio
l'C espaço de UJn ano, na· obm de l'CCUIW- " .

. � "lI t
racão redentora, lJara ential'lllOS oil kr, l1li

t:"cl�ITa. IJ['I' ef'lto. . jH'o.un a rallscen·;. III

, df'nda. l).f'j"ol'l'�' dI: �1ll1 'e�lÍjt1)Ü9" (ir eh,. �c�,'a f��� p�'OrmSS?I:a, em :u� a 1110cdase ,
' .. �'llll<;táo,..1a" ('{r.i�hrcid.i��, Aie i'que, )�e.. aliaHa,.:1�}laJOIlz.al) 1 e!ld,�u�?!l.do aos I)Ol�CO� �:'U •.. ; , ,� ,,� ,.\ .: ....

_-
" exinlto ])O<1er ahuIsltIvo peja r'e"J11fhe'ul

li n3JS<;ü Ílwl'!lci\,cJ' "ocacão cristã' e delno.· . ';l \.\ p .,�, ,

, e.'ál.ica.
'

em quc as fontes geradoras da lll'os}Jeri, II1II

�
.

.

.cllldf' retomaranl o seu rítIllo llrotluLiyn, _"JI .\ 1't'\'oIÜt C( lltn! O I)'I'OCC�so de IH'Opo,
.

"
.

,

l'eorgalllzul1do·se todos os servJços para
• sUai aJhHl\'cdn�ento das nossas reservas f

� t'
.

•UI11
;�n:lollall1el1 o. regula L'

•

e, sobretudu,

,
ecunômicas c ·de Illcnos]}l'êzo pela nossa

res]Jll'amlo.se () clllUa de 'Jlberdadc sob di
fwbcl';Hlin ltü pov,o livre, ]leIo apêg'O à nos·

que o Brasil' há de atingir os pontos cul."
ii 'sa inf]c]Jendêne,'ja, la"rav� cm tod'Os os . !IIII' llunautes de sua graildeza, Ainda mIl P"lI, 'PII
.. quntll'aJltes, como hwa subtel'J'ânea,., até I 'f'

. . ,

JIf
co (e sam:!, I�IO, que sIg'nifica a obl:;tta du III

aHngir a tempo o ft�lcro de explosão: .

amor llutnotlCo de' cada 11111, e teremos alo JII'

, A dem\míatla cordda }Jara a subversão lIIf
cau({ado os eJe"ad'Os objetiv'Os esque1llati· JII'

/I. uXLrenrista obedeceu a uma orientação
" zatlos, de motlo a se COllYertel'cm a· dedi....

Cronolóúca {Ie etapas. através do pro· - , fi
.IIi '

._ caça.o, o esforço e o espíl'ito comprecll·
" "l'essho avanc'O da lual'é lllontal'lte da. lfII

. o.. sivo em element'Os l>oclerosos em sua efi.· lIll
.

, anarq'uia em gCllerali.zal;ão. Ativaya·se o ciência, para o bem estar geral e .a recon. fi!

.,. deli;-io lia inflação, ('0111 o envilecnnen(o .

t I I
".

"
(]UIS a (O .ugar g;te nos l1lal'ca�nos no�,contílluo da moeda; aJlastanlava.·sc o seno IllullOS naCIOnal e mternacional.

---.- ...... 'timento )JatrIóÍico ]Je1a snlnnissão a �Ii.
.... O gO'\'êrno Castelo Branco tem ass:iÍla' •

d
,. l'et.l"izes soviétkas: c::n'am·sc fundamenteli'.,
• r.l{ o seu clll1l�o de austeridade, de sUlce-"

• rV·'-'" p..
a desgraça das classes trallalhadoras peio - III"

I'i-� •
- rulade, atraves de upm a.tuação firme, ao

� aumento da. miséria e da fome; pnnno· . t ' 1JII
lneS1110 empo que subordlllada aos iln!Je. [II1II

,. dan,H;e g·.:e\res conturbadoras da 11Todu·
" l'af_ivo.s jurídicoo�, ,que flmcla.mentam �i I11III,

�ão e elo tra.balhQ c'Om fins calculistas a 1, -- JII'

,
- 1)l'I)j>1'1a so ...re,rn:el1�1ll da leg'alitlade, 1'es.,pretexto de l'ehimlicações salariais; atiça· tabelecendo a dIg'llulacle do poder na sua

• va·se a indisciplina, com a elintinação de mais alta expressão, '\isceralmente allH'ío •
l.' .:!1..:ó0 lÁ lüeral'l]uias, el1tl'eg·a,Yam·se ]lostos·chaves· l'

.

..
a flcrsona ISn\OS, para 'que sc fixe a ulJi· r:I.

aos mm1tol'cs cOIÍlunistas, lUuna palana <{ade de ação c se constitua guiciro !:icgu-
)w

, - ]ll'eparavà-se a mais sangrenta das. 1'0 (. rjcl de to�los os brasileiros, como ile.•
•. guerras ch'is, sub a IJrégação do própri'O j'

, i
. t' I t •'"

.

en�'()I' ln .nUlslgen e {OS pos uIadQs de·
c]lefe do gO\'êI'110 em 'palanques da praça lllocrúticos, ' .'

(• públiúa, com auditórios pag'os principes- O que se realizou e o que se "en! l'ea.'
• ca.Jllcnte e arrcbanhados n'Os centros mais liz!lllclo indicam, e111 linha� l·ctas. () qlJ(; •
.. distante..'5, entrc o quil1ta·colunism'O, Ter· se há de conseguir em todos os sl'Lol'('� •IJII 11leUlO. .1 'd' .

'

ua Yl a naCIOnal, em lll'eparo dum futuro '

• A bortasC<t destruidora foi, todavia, de· d.esafô!:·o , de existência 11<tl'lUoniosH. '1'
... conjurada na hora llrecisa. A reaQão 'se 1)<)".bcm. (la :rill.Z ,e do ])l'Ol/TCSSO '(Ia g·I'an.,liJIIII f'OI'mou, COlll!>acÜl, sob 'O sig'no da cruz. ... { '1 b il!II

ue um1 la raslJeua, e o que SCl'emu's em
,.. cm rõsários desfiados nas I'uas ·pela.s �ães '

I
' ,II.

'" )JrC/>Olll el'llllcia no. llalmrama internaCÍo, jjIJ
IIÍ bm!:iileiras, llemlitas entre ªs nmlheres, .

I' d t "'JIII
. na , .f)1"lll;n o presen e e concreta 'a "idêl1' ,

Vol'q.ue à Nação guiada Pllr flquêle signo, eia 1Jrnfética de SternlT Zweig.
I

• sob que nasceu a Pátria, e incrustado em ,() dia. d� hoje
�

é de expansões' grahl-';"
• nossos céus na g'rall Icza estclar do Cm· btól'ias. Façulllos desta data" sob a lÜllj)i. "
• zeh'o, l1ão poderia faltar o alento despe, 11(�Z de nossas aSlln-acões, um motivo' de �
JIIII daçador

. dé jugos escra"yt:adores e en- C01111>romisso, o de iitlelitladc ao réginl4', JIIII

'xoyaJJlalltes, de J'en'Oyação das reservas de sacl'i.liíCios ,
� Unidos, sob 11 mesma fe, ig-Vais p1'inc.í· dey('.tados até .a .

l'enú.uc.ia, para que :se 4
----��-- ._- ---- ------ ,. l)i(}�, .vontade una e indissolúvel fratei·- quebl'elll as ultllllas cadeias (lue jun., :II

• nidade, povo, elites c fôrças armadas, o g-em o país a um passado flue não llodel'lí. _
•. gigante luartirizado sacudiu de si traido· v.oltar, Fa?amos da ho�� presente um mo.•
.,

res e l�arásitas, limpando a casa dos ven, üvo, de Ylbrante regozIJo, com a reafir.

': llilbõcs, dos sugadores e dá escória soo .maçã'O de que nunca, em tempo nenhum, •
'II elal, retomando o caminho' de seu autêll' abdicaremos tlmil �eor de "ida, inl,cgral••

-- tJ Ueo e h.i�tórico destino. ll'lentc brasileiro, sob o sol da liberdade c si!
II/I! . ,A ollel'ação sallcamcntu se veio fazen� sob 'O si�n'O magnífico da cruz, que :nos !JIll

, ',dO com enél'g-ica. determinação, selll{COl1· yem e nli conduzindo pelos canllu.hos tio _
cessões sentimentais nem e:.\.ce'pções c'Om· 110S�O engr' uleeimentn •

,M� '8� '@,� '@!\.... 'i!!!!'$" ...W. "!!ri _ , ....� '& ..� .. "!f
I
_"

.:

paup�J:lado por longa e
.

pe-
.

-nosa . prôvocação que lhe
, 'fôl'n, ,i1·nillo�ta;J· não díspen-"
sarta

.
os .' sacrifícios que,

. não haja dúvida..encontram
compensação -na segurança
elo' futuro' de liberdade .e

'ordem, Mas podemos sau­

dar, desde' já, o êxito dessa

política de recuperação,
t a n.t o níaís. ímperafiva
quanto cl�fende. a própria
integridade histórica e de­

rnocrétíca da Nação.
A_liá�, : por �'ft.is

.

de" un1.a

FlorianópoliS
, ' . JúaqU!m Ràmrs
Procedente de B.rasílL1 c1uta da Covel1ção (('.\-:: .. sCC-' à sucessfto do <:;".

cbegou .• Ol1..tcm à nO�:la Cu.. lherá o candidaclt·o d') PSf) Ramos

pital �o DC_PlltJ.lc!O i':j::lC;'.lI \

Joaquim., Pvamos, ,AQ , ,

des�i1;lb'�r\lue estiveqm: pre "

s�l1tes. ,altas. l:llftp'ri:hdes AO POVO DE SA,NTA CATAR.INL\
,_ e;:;taguais, ,e grmJ.dp.. nún:;te- .

,
r

1'o .. (lc .cor,relig.�ol1ál"i.QS", que No momento em que. se comemora o primeiro ani,
�ora111, dar.. _a,;i. íJÔali vi,nqu,3 versáriQ 'do 1110Vimellto, i�·111an.'mdo povo e classes arma·
ao l')Pl'QSçl1,tante ,(\1) ul' das, expulsou do ,poder aquêles que tentavam bolche­
eatarin�nse na, Cânu'..�..l. :E'e·., visa,r-,0 BrasJl-, #

e. restabeleceu a ordem decêncIa e 110'
del'àL·

'

-'dd'
'

.. .

,; nestl.., a e, justo é o júbilo nacional.

A
' ",

< -"",'" ,

•
A LII?ER, entidàde cívica e apartidária destinada a

Re,portao'em deG':1l'ou t . .'
<

, ,.

'

, "".,'.
"

.. ,'ll�n el 'VIVOS ,0$ prmClplOS de 31 de março,' associ,�ndo-se
De passag'enl pur '"'a-o "aulo parn a m"au-uraç' d F'· o ,patlamenta,r ·l).e:::.:led.sLa o' c

..

d b '1'"
'

.::> .. , .. ;>;;;1,0 a CIra .

"
,'"

,

..,8. le6'0z1Jo. o POv,o raS1 ell'O reafll'l;na de público sua
. . que o .1110tlV·) de sua VlfJ,_'" ....' '.

, -,' , ,

do Couro, o \l]1lllstr'O da Ag:cicultura,. ·Hugo de Almeida Le· ' , " - '.' constante fe naqueles .prmclplOs e mtegral confial1ca em
. gern prende-se a a"su' 11'''8 '.

,

.' ,

me, aproveitou a oportunidade para discuiu' com· vcteri· 1:' d .,.' ,< �

.'" ," que seJam totalmente alcancados os ic1e,�is da Revolução
nàrios paulistas, o problelua da febre aftosa no gado na. r:, a,clOna os;, C�e1. �.l.a. ayqn-. l3ra�i1eira.

'.

clonaI, o que nos impede de exp'Ortar para paísés, c'Om'O os, çao. na ,Call1ara. Alt"i, f! �, Conselho de Líderes.
Estados Unidos, que se recusam de comprar carne de na.· tall1�én.l ..para manter (J'.-

c

�;orianóPOliS, em 31 de março de 1965,

�ões onde 'Os rebanhos est,ejalll contaminados.. Na f'Oto o. �el:i:l.�me,l1�?s ,CO'll �el1s cJr

ministro examina as vacinas produzidas pela PFIZER �ue . .:el1glO�1anOS eH7. ylS�'" c'.a

,

I visit'Ou em Guarulh'Os.·
'

sucessao estaduu!..

" '

.'
'1. AY('n�(lL1. Hl.o Branco é sem duvida 'uma elas mais

. . " '
\ ..

�ócéSso ::loi; que dCl11al1(ial11 ao eentro ·da. Cidade,
'

O fiu.al dessa llnporGante Avenida est::lVa car�éio

importantes vi,'l'S

de calçamento há

visi·

rios auos,. .

_I •

,'o. Prefeito Vieira da Ro'sa deterp1inou � exe.:lu�ão elo serviço, .sendo .que as

(')orDS já fpraln iniciadn.s tliilizanclu·se inclllsi"e o 11ovo trator adquirido pelo
FLADEM.

Além tlct A',-enicl,� Rio' Brr,nco (final.l à Prefeittira está; e81çando
Osmar Cm;h�, Presidente ContInha· (final) e InüclQ -f."Loya12 ..

a Avenida

ua o 110VO '1'rat01' adquhido pe�� PLADEM:, trab�ihal1do lloà serviços
da Avenida Rio Branc'O .

ue calçamcuto

------_,---,

Em o

"

,RKEORCO DOS' ENXOVAIS"
�

-

SIMPArrrCA .P-n.OMOÇÃO DE
o : A lVIODELAR!

.

,

SAN'fISrrA (;OLCHAS
'TOALHAS

, ,GÚARNIÇÕE DE CAMA

O Deputado JOilljuinl ;'cft'

mos deverá pel'!l1al1eeel" ':�J1l.

Santa Caturinà' 8,';é ') dia
2 ele abri( 'quando' m8:.Il- 1 ENC

.

ISbros : do Di..l:etóri) J�, b1,>Ilfll
•. '...... I

�
O

pessedista J"('unil:-se-§.o a,·

fim de escollier' os piretó­
rios NIullkíp�is do Pal'thu"

e, p.ovàvehmmte, wmca:o.' i;i.,

E lVl'ESA
'., ... 15 SUAVES j�!ENSALIDADE§

- --_-- ,\ • -
. s'

� . .
, '.

" ,

publicada noutro local des­

t<;L edição destacamos:
9,00, horas: Hasteamento

do Pavilhão Nacional, pela
Exm,o. Sr. Governador do

Estado. Leitura
' da Ordem

elo Dia pelo Exmo.
__
Sr, AI· 15,00

mirante Comandante do 5° horas: Ses ão .olene da As-
•

Distrito N.8.vaI. Missa Cam- sernbléíe �;;. "ativa. 20,00
pal, 10,00' horas: Desfile h,l?51'á�: Sessão Especial da

Militar, em homenagem _a.,s /'Câmara ele Vereadores de
.

Autoridades em frente ao Florianópolis.

ele

vá-

"
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ram detalhes do f'ur.olcnn-

te 3 " porta heliljópt:;- Assessorados pelo Adltlo meto dos helicóptri'r,,;.
ros Je� ne D'Arc, da .Ma- náutica, o Major-Brtgadei- de Aeronáutica 'da França Seguiram-se as dcmous-:

rínha :Francesa, ora em vi ro Nelson Freire Lavenere- em nosso País, Coronel Pi trações, as quais inclniram
.

si�a. di. corte�i� ao B�'�:,Sn( Waderley, Diretor Geral erre Lailart, por ofieni;;; operações simuladas ele

realiza am na area rllltar ele Aeronáutica Civil, e 0S fraceses, inclusive o chefe salvamento, cujo tempo. ele

do. e oporto santos Du- Brigadeiros Carlos Alberto de Operações a borde (10 duração não ultrapassou :::,

mont, uma demonstração de Matos, Comandante do Jeanne D.'Arc,· Capitão de dez' minutos. Convic1acl:Js·

)lespecí I para as autor-da- CAT-NAV (Cornnrido Ae�'oJ- Fragata Lasserre; e reprr- pelos ofícíaís franceses, o
.

.

r
.

des (�Ia Fôrça Aérea Brasi- tático Naya!),' Doorgal Bor sentantes da Sud Avratíon Ministro Eduardo (JtJlnes ,J,.' "1'"

"s . li'

leíra, Compareceram (J Mi- ges, Comandante GI 5:L. tabrtcante . dos aparelhos e demais Brigadeiros pre- .

.

. �.Con/e.·clmen..fOS ocas
nístrb Eduard0 GOl"€S, o Zona Aéreas; e ainda orí- as autoridades aeronáuui- sentes realizaram um Vã-

.N õ��O�i�a;, ddlnot�p �b�_e-ir-i-S_ç_e-x_a_rr._o_i�_8_.r_8
__

-e-o-c_,'S_r_-ca_d_O_'_d!_"_d_d_ez
__

m_�_�_:_�
__

os

Já estéd�:' ue�,�
de Janeiro, e atendendo e!'\. Infelizmente não pude

I
! A

t d R d ; seu novo consultório na participar da
.

movi-

.m.pos ,O.'. . e ·en a ,. �:ro�t�:��it�ã�:'b�:, ;n:;�;:nno:�.��
�,I" brinho. Querência Palace, na.

noite de sábado. Antô­

nio' Dutra e Carlinhos,.

foram aplaudidos quan

do . tocaram o bonito

S!:lmba: "Trem das
.

i Onz'e".
1----

ASSUNTO: TELEVISÃO: SOCIEDADE, PRO r.n­

SENVOLVIMENTO DA TELEVISÃO _ Está recrudes­

cendo a atividade em 'favor da Televisão em DGSSa

"Capital. Agora, depois da crônica de ontem sôbre a ..

TV. Florianópolis,. esta noticia com referências à So­

ciedade Pró-Desenvolvimento da' Televisão em r,OSS,l

Capital. Entrevistamos, ontem um de seus diretores,
que nos concedeu a seguinte etrevísta em primeira mão
.:_ Que se passaTcorn vocês? Estou notando grande ati ..

vídade. Pode-se saber alguma coisa para. transmítírmos
'

aos nossos ).'(�i ores?
'_ P,?!J P'\o. Convidados que tornos pela Comis"ão

que está �zy�nte organizando. a Cadeia_ dos Repe­
tidores de 'I'elevísão, ,p�a trazer. a imagem da TV. PI­

RATIN1 , de PORTO ALEGftE, dírígtmo-nos até ,a Ci­

dade de Tubarão, para .um encontro .corn os' .represen­
tantes daquela Sociedade e constatando . a' perfeicão
da imagem ali recebida. Sedo no momento' consultad;
a possibilidade de trazer aquela imagem nítida até );'JS­

sa Capital a Comissã� diante das provas incontestáveis

decidiu colaborar de imediato, contando levatar a :'J.1-

portâncía sõmente ele DEZ' MILa:ÓES DE CRUZE1R0é1

para compra eles. REI,'ETIDORÊS e MATERIAL DE RE·­

POSIÇÃO. Como se sabe, o Comércio 'de -r�vendel�o:-2s
de televisão se comprometeu pagar o EQUIPAMEH'lO

.
. � .

que foi encomendado. a uma firma de São Paulo , (!:..<e

infeJizme�1te e por mótivos que não explica, at.é esta (]a

_
ta ainda não fez a 'respectiva énttega da encomellàa.

Nesse sentic'o e para cumprimento do contrato é'sti)\'­
lado, estamos decididos a agi!; seriamente.

Tratando-se de uma firma que se diz idônea, "",j

provar sua idoniedade, o que esperamos, desde que r::\O

é possível con.tinuaT êsse inexplicável impasse
.

Agora vale a cooperac:ão decidida de todos os t,��í.·;··

pectadores, desde que a quantia de 10 milhões de cni­
zeiros devidido. por ações de 20 mil cruzeiros par A ca­

da acionista será dentro em breve perfeitamente CJL;-
pensado.

, \

Assim respondeu nossa única pergll'°h ·-·�,1. dr,<, di­

retores da Soçiedade de Desenvolvim211:0 (':1 :-elc';isiío
em Florianópolis.

Quanto a mim. COmO jornalista como catarincns2

e sob'retuclo como tlorianopoliLnu , cabe o dever di: no

ticiar, de infortnar. o· que lJlut,;uro fazer 'com o 1116:-::.­

mo critério possivel.
UMA CARTA COM MUITO. ATRASO _ Só ]lo;,'.

às 16 horas chegou às minhas m3.os uma carta d') sr.'

Prefeito General Vieira da Rosa, com data de 17 (1)

corrente. Apesar do atrazo, meu caro amigo. estiv2 e

estou sempre à sua. disp,osição, tudo fazendo para J.I E­

dá-lo na càmin{iada. Meus. impostos (décima, urbmu,) ,.

paguei-os integralmen:te para o corrente ano. E qmw­

to aos "abrigos", sáberei esperar. Creia-me seu sinc2!'J

•

fmpôsfo de Renda
,;....;

Documentação das' 'Decla­
rações das Pessõas Judídi­

as.

A DELEGACIA. REGIO­

NAL DO IMPÔSTO DE

RENDA expediu aviso es­

clarecendo -. aos. -contribuin-
\ .' .

tes - PESSOAS' JUR'[DI,

,7, Demostração da contà
de Mercadorías, .abrícacão

. ou produção;
.

8. Demonstrativo da Pro­

visão para perdas em cré­

ditos de liquidação duvido-

sa;

CAS - de que deverão .a­

presentar suas declarações
de rendimeritos' com os se­

guintes documentas:
L .Moclêlo atualizado (ven­

dido nas livrarias), se poso
sível em 1965;

2. Demonstração do

cro Tributável (caso

Lu­

não

amigo.

-_._-- ......_ --'-_ .. _ - .......... ....- �.....__ ...--­

. -----,--'---._--------'---
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SRS·.'
PAIS!

1\

\� .

° rEmetimento dos estudos de seu Iliho depende da boa visão.

Se seu filho tem algum problema visual. consulte imediatamente
um especialistct ..

·,Depois mande aviar a receita na ÓTIqA SCUSSEL.

Na ÓTICA SCUSSEL alem da facilidade na escólha e a alta pre­
cisão técnica, você conta com o Crédi-Óculos SCUSSEL (óculos a

ctédito).

Por que perder mais tempo?

PROTEJA A VISÃO, DE SEU FILHO!

CREDI-I

ÓCULOS

RIO, 30 O diretor do

Departamenfo do 1111])'';,' -

.

to de. Renda. se11110r Í)"­

lando- Travancas, ínro-niou

que será públícada no "Diá

tio Oficial", nos próximos
dias a regulamentaçâo ,.; o

impôsto de renda. f "'Ó,}lS
as delegacias já est.io i115-

truídas paro. atender o �')

contrtbuín tes.
Por outro lado. íntorincn

que o prazo de- entrega (ias

declaracões
'

de pessoas fí­

sicas esxpíra a 30 de a '�nl

próximo. Em relacâo :'1s

pessoas jurídicas, o ;:,r<tzo

fica suborclinadó à da�'l '::.J

enCer'l'al]lento de seL,

lanços, e às escalas .ià 1i-

xadas pelas de1ega:;ia<;

b'a-

cada Estado. Fica vedac 1

às pessoas jurídicas are..,

messa das declaracões I:IC­
lo correio.
As firmas. individuais.

com receita bruta lU fe ..·:o'"'
a 5 mühões ele cruzeíros

por ano, estão isentas do

impôsto de renda. Não. s·:­
rá detutível o tributo ·nago
pejas emprêsas e .a. der.u ..

'

ção da apuracão da re·�l):.ta
bruta operacional. a p'U'-

.

til' do ano base de 106·1,'.
será calculada em, duodec.>
mos da taxa atual .de de­

preciaç'ão, a partirl do més
em que fôr instalado e

pôsto em serviço ou a ;)ár­
tir do mês da inco':_;):)úH�áo
da reavaliação do ativQ.

Gomo temos ouvido

Documento Consagrador
pronunciamentos do gover­
nador Celso Ramos, �m di­

versas oportunidades, tern

S. Exa. demonstrado que

considera a oposição como

uni elemento ativo do govêr
no e que detem!. igualmente,
uma pa,rcela de responsabi­
lidade na condução das coi­

sas públicas.
Claro que S. Exa, caracte­

riza o fato, identifical'ldo a

sua qualificação, quando diz

que enttmder oposição co­

mo um
.. órgão fisc.alizaclor ,e

que. n�s'sa tarefa sobre11lO­
do importante na sist.en1á

tica, Hse as armas da col8.­

boração leal e honesta, CO'TI

a crítica construtiva e com

a ,'1nálise dentro de um pon­

to de vista. que ressalte a.

justeza e a smceridade de

pràpósitos.
Aliás, diga-se de pass�-

gem, é re'"lll1"lente essa r\

tarefa patriótic8 cl� n''),,,;· •

ç.ão no sentido ele �0.1;"i r. ]'."1

mais alta ace"lci'í,o eh t,êrfYlo.
. Porque repre"enta í) p(msn.,
mento de uma' pfllte pon­

derável eh novo. 'lllE) de'.'e
spr ouv;ch n�<:; Dss'-mtos que

dip'�m re"'-'e;to aos legíti-,
mos e verd:::tdciros anseios

de ,uma coletividade, E .

nós que' nos limitamos à

observação, . não. podemos
compreender o p,apel de

uma opOSição' que deseje
realmente traduzir os an­

seios daqueles que represen·
tam no mecanisnio' demo·

crático, senão êsse de cola­

borar; fiscalizando 'e apon·
tando os (êrros que perven·
tura sejam cometidos pelo
govêrno. Mas, repetimQs, de·
uma forma construtiv.a, que
evidencie' ineontestavel o

émpenho de ser l1tll na so­

lução dos problemas que a­

fligem o Estado. E não, es·

sa oposição sistemática, ab·
surda, irada, pelo simples
desejo de fazer' politicagem
rasteira e buscar diminuir
os méritos das realizações'
$Ie um govêrno ante a opi­
nião pública Essa, não -é o· ,

posição legítima, não é . a- .

quela sonhada pelOS que
idealizaram o verdadeiro
cuItá de'filoctático, ria am-·

plihlde gene1'o.a oe ]iberéia·

�

em. ele que preconiz,a ao deter­

minar que também os ven­

cidas sejam part� atuante

nas responsabilidades da

condução dos destinos do

.povo.
'

Essas considerações nós

8S fazemos, ncf momento
em que. nos detemos na lei­

tura de um documento al­

tamente cons,qgrador, pu­
blicado no relatório. do 1.0'

ano de atividades da Secre­

taria do Oeste, unta das
.

magnífic<ts . realizações do

goveTn8.dor· Celso Ramos,
no sentido de integrar de­

finitiv!:\mente aquela riquís­
sima região ao moral de

Santa CatariIla.
Referido documento, assi­

nado por 32 prefeitos muni-

demonstrações', revelou

o interesse da SueI llvla.ri·-

011, em que ofic:ai1; da "

estágios
França, para conheoerem
o funcionamento dos helí­

cópteros.

cioais. oriundos das mais

"José Areas Decoração", 1----
é a luxuosa loja de móveis

_ I No próximo dia 10, na

em estílo, que será inaugu' ,I Séde. Social do Painei­

rada
.

em nossa cidade. Po· I ras, acontecerá a festa

demos adiantar que sua.s I de 15 .anos de Dione

instalações será na Rua I Bilbau Silva

Felipe Schmidt, alto da 10- 1---­

ja Três Irmãos.

6 Restaurante Chafariz,
possivelmente estará estre·

I
;;, ':' ':' ----I ando pista de dança. Real·

I Delputado Federal Os- i
.

mente, e uma bôa notícia.

I nÍ Regis, Deputado Ar- I
I mando Callil" dr. Car- I
I los Alberto LeI].Zi e o I
I
1

O jnrnalista Ciro Barre­

to, marcou seu casàmento,

para o mês de julho próxi­
IUO.

9. Demonstrativo e com­

provantes dos recolhimen­

tos do Fundo' de Indeniza-j
'

.

�

ções Trabalhistas;
,

10. Mapas Analíticos· da

Depreciação, Amortizãção e

Exaustação dos bens do a:

tivo imohilizado;
11. Cert.ificado do regis-

tro do encarregado da es-

conste ,do modêlo ,da decla- crit,'1 no Conselho �egional
raçã'O; de Contabilidade;

3. Cópia do Balanço de A-
12. Relação c18.s Guias ele

Uvo e Passivo no .início e no Recolhin1ento elo Impôsto
encerr�mento do exercício; ele Renda descontado dos

4. Cópia da Demom:traQão Rendimentos do Trabalho'
da Contá de Lucros e Per- (Ordem Serviço N.Q D?R-
elas; 2'8164" item 27 D O 21-1,65);

5. Desdobramento, por na' 13. Relação dos descontos
tur.eza de gastos, da. conta efetuados na foÍ1ye, excetua.
('.e Despesas Gerais; elos rendimentos do Traba-

6, Relação .discriminativa 1110, conforme arL 322 do-·
elo;, créditos c�nsidel'ados nóvo Regulamento (Art. 63
iLccbráveis e debitados à

_ Lei 3470158);
conta ele provisão ou de 14. Moclêlo 18 _: Relação
Ltlcros e Perdas, com indi, dos Rendimentos Pagos ou

ca.ção do' nome, endereço, Creditados no ano base;
do deveélor, dd valor e dáta'- IS. Modêlo 17 - Fich!)s de \4- , _

do krencimento da' dívida' e r Renqimentos Pa�os o1f�C�,�j;
d.a causa que impossibilitou ditados no ano base;
a cobranç 16. Ficha _E.statística,

l\linina . ZUZA CARLA no Silva e de sua exma, c:s-

Completa na data que h0'J8
. posa sra, Terezinha c.e

pleta na data. que ho;:e Jesus Schmidt Silva, 1\0

transcorre, o seu 1. ano de Ao fazermos o registro, 18-

viela 'a graeiosa ,.l11eniEa vamos à Suza, bem �Jmo

Suza, encanto, elo lar Cio aos seus genitores, os n03-

nosso prezado amigo e clts·- sos votos de' perenes .felíci- .

tinto con terrânep . E·:'. A,'- dades.

di"e�,,:�" ('(lFE'nj·.es· )J0Iitico­
pp rt��·� -o-�,..., C". f!'Overn.i.si as e

('n"��i('j""'T1�Ç'f.�c;. ell..rey",'l, unla

E'C"t-FlsncJO\ Jiefl,O de í1.C�'l1C"c·l�a­
(';'1 ·ill.!h"'lfj",,,. 011'1nr..'" - d0S
n;(j�5 de S"�S vel3tes p'lrti­
[1"";0'-;. 8Denas com os olhos

"('1tados para uma aná.lise

fria e, imp!'lrcial da obra -,
êsses 32 prefeitos munici­

pais são unânimes no afir·
mar que a Secretaria do
Oeste representa pata êles,
<ta certeza e a afirmação pIe·
na dos desejos da senhor
CelsG Ramos em dar .atendi­
mento às mais legítimas e

caras reivindicaç15es que
têm feitb, desde hã muitos

anos, jamais encontra�do a­

quela ressonância que se

faz agora presente na ad·
ministração hom:ada e pa­
triótica de Santa Catarina.'!
E' uma eloquente página

demecratica, sem dúvida, '"

retratar o desejo sincero de

colabOfàção entre homens
de partidos e facções po!f­
ticas antagônicas que, en- l.,�.;..-.:_.---------_......-��--:-:--------

trej;antó, ante a grandiosi- ·LIRA1 TENIS C['U'BE"dade. de UID;'1 obra que 1;e-
presenta a redenção para
uma rica região, não se ne·

garam a unir suas vozes de
gratidão e aplauso a um go·
vernante que, efetivamente
soube realizar e concretizar
os sonhos de uma popula­
ção até então ignorada e es­

quecida dos gov�rnos esta'

I

I Muito elogiada
!
I
I
I
I. que será
1----- ." ......

as 0-

bras já ínícíadas pela
"Pavimentf1c1ora Man­

tíqueíra", ela nova es­

trada de' Coqueiros,
asfaltada ..

-Jean Pierre, (f cabeleleiro

de apenas i6 3.1\OS de ii:lade,
em Copacabana, lança a mo

da de novos lJeuteados pa·
ra o outono.

.-

----I

Circulou em nossa ci­

elade, O' gerente geral
.

dos Produtos de beleza

"Elizabeth Arden", na;'
América do-Sul, senhor I

IWilson Lemos,

Procedente .do Rio de Ja­

neito, encontra·se
.

na Dro··

garia e Farluácia Catarinen­

,g� uma o�lete!!t� __

De­

monstradom dos ' proUtitos'
,de heleza "Germaine Mon­

teil", para a grartde promo·

ção dos produtos das mu-' I
lheres bonitas e elegantes. I

I
I
I

:;: :!: �:� .
----

I

'1 Será em m'1io

I
I
I
I
I
I-�--

pl'óxi-
mo, o "Cinquentenário" ,

do Jornal "O ESTA-

DO". Sobre o aconteci­

mento, naqa podemos
divulgar.

:': o:: :::

Na lista .de hospedes do
Querencia Palace Hotel, o

senhor Gastão Mostardeiro
do alto comércio da capitaJ;
gaucha.

se�hor Pedro Dietrich, 1

I'palestravam animada­
'i- mente em mesa redon- ;'

I
I

ela no "American Bar"

do Querêneia Palace.
\ 1

Comprimeniamos o dr,

.T'6ão Batista Bonassis, con­

-.

ceítuado advogado, pelo seu

a�iversário na 'última quin­
tá-f-eira.

Realizou-se na Capela do

Divino Espírito Santo no

últinÍo sábado, a cerimônia

do casamento (le Marisa Lo­

pes da Silva, conl o dr. Jo·

nas Nunes de Faria.

:i: .•.....

Na noite de sábado, ou­

tra festa' bastante movimen­

tada, foi na sede social da

Faculdade de Farmácia,

quando reuniu o's Estudan­

tes da Universlclade de San­

ta Catarina.

..

.. Certamente será muito

bem recebida pelo mundo

social elegante, a inaugura­
cão da "boutique" da Firma

éarlos Hoepcke S. A., que
será no próx4no,mês._

Bastante comentado os

valiosos moveis (con­

junto quarto para ca­

saD, em peças autênti­

cas.'de Jacar,andá, de

propriedade do senhor ;,
e senhora dr. Theeres I
Fleming. Fui segura- I·
mente informado que J
um "Antiquário" da I
Guanabara, ofereceu a· I

-

importância de (qua- I
;. �tro milhões de cruzei- !
I ros) pela belíssima. ca- !
i 1l1(l de casal I
, '-," ,;. I

"Aquarela Rosa Amarela",
é o sinIpático e gostosô
"Bar" na- Ca,pital Paulista,
que o nosso amigo Roberto
Lúiz, festejou seu ailiver.

sado, na itltima segunda·
feira.

Participação
.TádeI da Silva e Hlli:la Gd'nceição Pires, da Silva

Participa,m aos parentes e amigos o náscimento . de

·seu primogênito JADEL DE SILVA JUNIOR, ocorrido
dia 23 do corrente, na MATERNIDADE "pARMELA DU·

TRA". ,

:Ao mesmo tempo prestam agradecimentos:
Doutor Jos� de Patta
Doutor NelSOn Grisard ,

Irmã 'Olindina
.

Parteira Sofia e demais funcionários daquela C%�.

Pa.rticipação
Adémaí' iie M. Lbna e sra. - OsvaldCY Nogueira e SJ:a

(" ..
�

'.; "isfação de participar o contrato de casamento
de seus filhos

RoseJi Maria e Osvaldo José.

t_;lol'ianópolis, 27 'de, março' de 1965
Santa Catarina -- Guanabara

O LIRA TENIS CLUBE. SABADO DE ALELUIA DIA 17

DE ABRIL APRESENTARA' EM ELEGANTE· SOIRÉE

LUXUOSO SHOW REVISTA "NOITE DA CINDERELA

PROMOÇÃO DO CRONISTA SOCIAL CELSO PAMPLONA.

Reservas de mesas na Relojoaria Muller.

duais. .

..

, ����; '.����';�:��i1l�di[:

CLUBE DOZE DE AGOSTO
DOMINGO-DE PASdóA

.

;;. . .• ,;PÉSTA }!\WANTI� (denõminada)

im��Pp::iDO ,COELH;rNHO � INfCJO AS)Ô15 HORAS,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


